
TAXA DE DESEMPREGO DIMINUI NA PMB

A s  i n f o r m a ç õ e s  d a  P e s q u i s a  d e  E m p r e g o  e  D e s e m p r e g o  n a  P e r i f e r i a
M e t r o p o l i t a n a  d e  B r a s í l i a  –  P E D - P M B ,  r e a l i z a d a  p e l a  C O D E P L A N  e

D I E E S E ,  m o s t r a m  q u e  a  t a x a  d e  d e s e m p r e g o  t o t a l  d i m i n u i u ,  a o  p a s s a r  d e
2 5 , 6 %  p a r a  2 4 , 3 % ,  e n t r e  o u t u b r o  e  n o v e m b r o  d e  2 0 2 0 .   N o  m e s m o  p e r í o d o ,

o b s e r v o u - s e  a u m e n t o  n o  n í v e l  d e  o c u p a ç ã o  e m  n ú m e r o  s u p e r i o r  a o
c r e s c i m e n t o  d a  P o p u l a ç ã o  E c o n o m i c a m e n t e  A t i v a  -  P E A ,  o  q u e  r e s u l t o u  n o

d e c l í n i o  d o  c o n t i n g e n t e  d e  d e s e m p r e g a d o s .

Pesquisa de Emprego e Desemprego na 
Periferia Metropolitana de Brasília - PED-PMB

Em novembro de 2020, 151 mil
pessoas estavam desempregadas na

Periferia Metropolitana de Brasília -
PMB, esse contingente foi 3,8%

menor que o observado em outubro.
A redução do contingente de

desempregados foi resultado do
aumento no nível de ocupação

(acréscimo de 2,6% no número de
postos de trabalho) em proporção

superior ao acréscimo da PEA
(cresceu 1,1% o número de pessoas

que entrou no mercado de trabalho).
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Fonte: PED-PMB - Pesquisa de Emprego e Desemprego na Periferia Metropolitana de Brasília. Convênio CODEPLAN-DIEESE

 Boletim Sintético 

Fonte: PED-PMB - Pesquisa de Emprego e Desemprego na Periferia Metropolitana de Brasília. Convênio CODEPLAN-DIEESE

Entre outubro e novembro de 2020, a taxa
de participação - proporção de pessoas
com 14 anos e mais incorporadas ao
mercado de trabalho como ocupadas ou
desempregadas - aumentou de 67,0% para
67,6%.
No mesmo período, a Taxa de desemprego
total diminuiu de 25,6% para 24,3% da
PEA.  Segundo suas componentes, a taxa de
desemprego aberto variou de 20,3% para
19,9%, e a de desemprego oculto, de 5,3%
para 4,4%.



Em novembro de 2020, o nível de ocupação aumentou (2,6%) e o contingente de ocupados foi estimado em 470 mil
pessoas. Setorialmente, esse resultado decorreu do crescimento na Construção (12,2%, ou 6 mil) e no setor de
Serviços (2,0%, ou 5 mil), enquanto não houve alteração no Comércio e reparação e a Indústria de transformação
não comportou desagregação.
Segundo posição na ocupação, o acréscimo no contingente ocupado derivou, principalmente, do aumento do
número de postos de trabalho entre os assalariados do setor privado com carteira de trabalho assinada (7,4%, ou
mais 14 mil), daqueles sem carteira de trabalho assinada (8,8%, ou 5 mil) e, em menor intensidade, no setor público
(2,2%, ou 1 mil). Também registrou-se aumento da ocupação entre os trabalhadores autônomos (1,1%, ou 1 mil),
enquanto reduziu entre os empregados domésticos (-4,3%, ou -2 mil).

Figura A - Variação relativa do número de ocupados
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Em novembro de 2020, de
todos os ocupados da PMB,

54,0% exerciam suas
atividades na própria região,

42,0%, no Distrito Federal e
4,0%, em outros locais. Em

comparação a outubro, essa
distribuição ficou

relativamente estável, com
destaque para aumento de

0,5 p.p entre os que exerciam
as atividades na PMB. 
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Entre setembro e outubro de
2020, o rendimento médio real
de ocupados aumentou (1,7%),
enquanto dos assalariados
diminuiu (-1,3%), esses
rendimentos passaram a valer
R$ 1.811 e R$ 1.770,
respectivamente.
Entre os assalariados, a
remuneração média no setor
privado teve variação negativa
(-0,2%), passando a valer R$
1.573.
No setor privado, o rendimento
médio dos assalariados com
carteira de trabalho assinada
apresentou variação negativa
(-0,2%) e equivaleu a R$ 1.627.

Figura B - Variação relativa do rendimento médio dos ocupados  e dos assalariados
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